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Morte de

José Carlos

Negligência de deputados na

é apurada Câmara deixa Rio sem verba

L

A morte do ex-diretor de habita-
ção da Caixa Econômica Federal do
governo Collor, José Carlos Guima-
rães, será investigada pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal. Para a poli-
cia, os indícios apontam para um sui-
cídio, mas, segundo o delegado João
Kleiber Esper, "todas as circunstân-
cias devem ser apuradas". Dois bi-
lhetes foram encontrados: um indica-
va o local onde se encontrava o se-
gundo bilhete, que era endereçado
aos dois filhos e à esposa. Manus-
critos e assinados, serão submetidos
a perícia para que seja verificado se
a letra é de José Carlos. (Página 6)

Restituição

de PDVs

sai amanhã

A Receita Federal vai liberar
amanhã um lote de restituições do
Imposto de Renda que foi indevi-
damente cobrado dos trabalhadores
que participaram dos programas de
demissão voluntária (PDVs), entre
1995 e 1997. O lote inclui ainda
pagamentos referentes a declara-
ções retificadas. Em 2000, os clien-
tes de bancos privados cadastrados
poderão receber a restituição do IR
diretamente em conta corrente. A
Receita mais uma vez manteve os
valores dos descontos. (Página 12)

Detran RJ

aposta na

Internet

O Detran do Rio anunciou ontem
uma série de mudanças que, segun-
do o presidente do órgão, Eduardo
Chuay, facilitarão a vida do usuá-
rio. A informatização dos serviços
- terá início em janeiro -, que po-
derão ser solicitados e acompanha-
dos pela Internet, a criação de qua-
tro novos postos de vistoria na cida-
de, com salas de espera climatiza-
das e circuito interno de TV, e a re-
dução em 15 dias no prazo de reti-
rada da primeira via da habilitação
são as maiores novidades. "Não

quero mais usuários aqui no De-
tran. A partir do ano que vem, tudo
poderá ser feito pelos Correios ou
pela Internet", disse Chuay. (Pág. 15)

Prisão para

quem usar

morteiros

A Polícia Militar irá deter quem
tentar levar morteiros para o Réveil-
lon em Copacabana e, quem for pe-
go, só será liberado no fim da festa.
Tudo para evitar acidentes com fo-
gos de artifício durante a virada do
ano. Enquanto a PM se preocupa
com a segurança, a rede hoteleira
tenta elevar de 75 para 90% a taxa
de ocupação. Ao menos nas estra-
das, a segurança indica ter melhora-
do. No feriadão do Natal, o Rio re-
gistrou a maior queda no número de
acidentes do país: 40%. (Págs. 4 e 16)

COTAÇÕES
SALÁRIO MÍNIMO: (dezembro) RS 136; DÓLAR:
Comercial (compra) RS 1,8259; Comercial (venda)
RS 1,8267; Paralelo (compra) RS 1,930; Paralelo
(venda) RS 1,960; TR: do dia 28/11 a 28/12 -
0,2243%; TBF: do dia 24/12 a 24/1 - 1,3585%;
UFIR: (dezembro) para IPTU residencial, comer-
ciai e territorial, ISS e Alvará - RS 0,9770.

NOITES TURÍSTICAS Fernando Rabelo

Bancada fluminense só libera 5% do que pede ao Orçamento da União

Um levantamento feito no Sistema de Adminis-
tração Integrada (Siafi) mostra que a bancada do
Rio no Congresso liberou muito pouco dinheiro
das emendas apresentadas ao Orçamento da União
este ano. O desempenho de deputados e senadores
fluminenses está entre os piores do país. O ano foi
tão ruim, que nem fazer parte do partido que apóia
FH adiantou. Márcio Fortes (PSDB) empenhou
R$ 1,4 milhão dos R$ 1,5 milhão a que tem direi-
to, mas, até o dia 7 de dezembro, nada havia saí-
do. O deputado Alexandre Santos (PSDB) só con-
seguiu tirar do caixa do Tesouro R$ 80 mil, o equi-
valente a 5% do que ele propôs à União. (Página 3)

Governo reserva

R$ 7,7 bi 
para

4 
chá-de-panela'

O governo reservou até R$ 7,7 bilhões do ex-
Fundo de Estabilização Fiscal (FEF), rebatizado de
Desvinculação dos Recursos da União (DRU), pa-
ra "despesas correntes", a mesma rubrica que per-
mitiu a compra de panelas, caçarolas, frigideiras,
garfos, facas e lençóis, entre outras coisas, para uso
da presidência da República. O FEF, principal pro-
posta na pauta da convocação extraordinária do
Congresso, era, originalmente, destinado ao ajuste
fiscal. "Não tem nada de errado gastar o dinheiro
do FEF com despesas de consumo do governo",
justifica o deputado Arnaldo Madeira, líder do go-
verno. Para Michel Temer, presidente da Câmara,
será preciso 

"trabalhar" 
para aprovar o FEF. (Pág. 3)
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Com seus 2,1 milhões cle lâmpadas, a árvore de natal na Lagoa mudou
a paisagem noturna e se tornou atração para cariocas e turistas (Pág. 15)
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DIAS DE GUERRA Kavkaz, Rússia - Reuters Fia está 
perto

de contratar

estrangeiros

O Flamengo negocia com Corinthians, Venezia e
Atlético de Madri as contratações de Rincón, Petko-
vic e Gamarra, respectivamente. O contato com os
jogadores, que gostaram da proposta rubro-negra, já
foi feito, mas ainda falta o acerto financeiro entre os
clubes envolvidos. O vice de futebol Cacau Medei-
ros esteve na Itália, conversando com a diretoria do
Venezia, e hoje desembarca na Espanha, para tentar
fechar negócio com o Atlético de Madri. No Vasco,
Júnior Baiano e Válber fizeram ontem o primeiro
treino no clube. Os ingressos para o Mundial come-
çam a ser vendidos na quinta-feira. (Págs. 20 a 22)

/I intensificação dos ataques russos à Chechênia fez crescer o fluxo de
refugiados na fronteira. Cerca de 45 mil civis permanecem cercados (Pág. 7)

PREÇO

Venda em banca para RJ, MG, ES, SP:
R$ 1,20
Ia Edição

© JORNAL DO BRASIL 5 A 1999
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Atendimento ao assinante 589-5000

Morte de

José Carlos

é apurada

A morte do ex-diretor de habita-
ção da Caixa Econômica Federal do

governo Collor, José Carlos Guima-
rães, será investigada pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal. Para a poli-
cia, os indícios apontam para um sui-
cídio, mas, segundo o delegado João
KJeiber Esper, "todas as circunstân-
cias devem ser apuradas". Dois bi-
lhetes foram encontrados: um indica-
va o local onde se encontrava o se-

gundo bilhete, que era endereçado
aos dois filhos e à esposa. Manus-
critos e assinados, serão submetidos
a perícia para que seja verificado se
a letra é de José Carlos. (Página 6)

Restituição

de PDVs

Negligência de deputados na

Câmara deixa Rio sem verba

Bancada fluminense só libera 5% do que pede ao Orçamento da União

NOITES TURÍSTICAS Fernando Rabelo

urn lote de
de que
cobrado gyjfl 1 j %

(PDVs),

receber 1R

O Detran do Rio anunciou ontem
uma série de mudanças que, segun-
do o presidente do órgão, Eduardo
Chuay, facilitarão a vida do usuá-
rio. A informatização dos serviços
- terá início em janeiro -, que po-
derão ser solicitados e acompanha-
dos pela Internet, a criação de qua-
tro novos postos de vistoria na cida-
de, com salas de espera climatiza-
das e circuito interno de TV, e a re-
dução em 15 dias no prazo de reti-
rada da primeira via da habilitação
são as maiores novidades. "Não

quero mais usuários aqui no De-
tran. A partir do ano que vem, tudo

poderá ser feito pelos Correios ou

pela Internet", disse Chuay. (Pág. 15)

Prisão para

quem 
usar

morteiros

A Polícia Militar irá deter quem
tentar levar morteiros para o Réveil-
lon em Copacabana e, quem for pe-
go, só será liberado no fim da festa.
Tudo para evitar acidentes com fo-

gos de artifício durante a virada do
ano. Enquanto a PM se preocupa
com a segurança, a rede hoteleira
tenta elevar de 75 para 90% a taxa
de ocupação. Ao menos nas estra-
das, a segurança indica ter melhora-
do. No feriadão do Natal, o Rio re-

gistrou a maior queda no número de
acidentes do país: 40%. (Págs. 4 e 16)

C0TAÇ0ES
SALÁRIO MÍNIMO: (dezembro) RS 136; DÓLAR:
Comercial (compra) RS 1,8259; Comercial (venda)
RS 1,8267; Paralelo (compra) RS 1,930; Paralelo
(venda) RS 1,960; TR: do dia 28/11 a 28/12 -
0,2243%; TBF: do dia 24/12 a 24/1 - 1,3585%;
UFIR. (dezembro) para IPTU residencial, comer-
ciai e territorial, ISS e Alvará - RS 0,9770.

DIAS DE GUERRA

Um levantamento feito no Sistema de Adminis-
tração Integrada (Siafi) mostra que a bancada do
Rio no Congresso liberou muito pouco dinheiro
das emendas apresentadas ao Orçamento da União
este ano. O desempenho de deputados e senadores
fluminenses está entre os piores do país. O ano foi
tão ruim, que nem fazer parte do partido que apóia
FH adiantou. Márcio Fortes (PSDB) empenhou
R$ 1,4 milhão dos R$ 1,5 milhão a que tem direi-
to, mas, até o dia 7 de dezembro, nada havia saí-
do. O deputado Alexandre Santos (PSDB) só con-
seguiu tirar do caixa do Tesouro R$ 80 mil, o equi-
valente a 5% do que ele propôs à União. (Página 3)

Governo reserva

R$ 7,7 bi para

4 
chá-de-panela'

O governo reservou até R$ 7,7 bilhões do ex-
Fundo de Estabilização Fiscal (FEF), rebatizado de
Desvinculação dos Recursos da União (DRU), pa-
ra "despesas correntes", a mesma rubrica que per-
mitiu a compra de panelas, caçarolas, frigideiras,

garfos, facas e lençóis, entre outras coisas, para uso
da presidência da República. O FEF, principal pro-
posta na pauta da convocação extraordinária do
Congresso, era, originalmente, destinado ao ajuste
fiscal. "Não tem nada de errado gastar o dinheiro
do FEF com despesas de consumo do governo",
justifica o deputado Arnaldo Madeira, líder do go-
verno. Para Michel Temer, presidente da Câmara,
será preciso 

"trabalhar" 
para aprovar o FEF. (Pág. 3)

Com seus 2,1 milhões de lâmpadas, a árvore de Natal na Lagoa mudou

a paisagem noturna e se tornou atração para cariocas e turistas (Pag. 15)

Kavkaz, Rússia - Reuters
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Fia também

terá Gamarra

e Petkovic

Depois de anunciar, ontem, a contratação de
Rincón, do Corinthians, o Flamengo começa a ne-

gociar com Venezia e Atlético de Madri as contra-
tações de Petkovic e Gamarra, respectivamente. O
contato com os jogadores, que gostaram da propos-
ta rubro-negra, já foi feito, mas ainda falta o acerto
financeiro entre os clubes envolvidos. O vice de
futebol Cacau Medeiros esteve na Itália, conver-
sando com a diretoria do Venezia, e hoje desem-
barca na Espanha, para fechar acordo com o Atlé-
tico de Madri. No Vasco, Júnior Baiano e Válber
fizeram ontem o primeiro treino. (Págs. 20 a 22)

L

A intensificação dos ataques russos a Chechenia fez crescer o fluxo de

refugiados na fronteira. Cerca de 45 mil civis permanecem cercados (Pág. 7)
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Venda em banca para RJ, MG, ES, SP:
R$ 1,20
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COISAS DA POLÍTICA

¦ DORA KRAMER

Serra 
propõe

lista 
partidária

O ministro da Saúde, José Serra, vai tratando de sua área
- hoje estará no Rio para transferir hospitais e verbas para a

prefeitura mas não descuida da política. Que não se fale de
candidaturas com ele, bem entendido. "Sobre isso tenho ze-
ro a dizer." Mas a vida dos partidos e o sistema eleitoral in-
teressam ao ministro, que já se prepara para sugerir ao PSDB
e ao presidente Fernando Henrique Cardoso que adotem a
defesa da apresentação de listas fechadas de candidatos a de-

putados nas eleições.
"Seria a implantação de metade do sistema de voto distri-

tal misto, que uma parte se dá pelas listagens partidárias e a
outra pela eleição proporcional", justifica Serra diante da re-
conhecida impossibilidade de se aprovar o voto distrital mis-
to. Sobre a proposta da lista, o ministro já falou com o coor-
denador político, Aloysio Nunes Ferreira - crítico irredutível
do distrital -, "que aceitou".

Segundo ele, dada a dificuldade de vencer a briga pelo
voto distrital, ainda que, misto, a lista "já avança muito" no

que diz respeito à organização e fortalecimento dos partidos,
já que o eleitor vota na legenda e a disputa dos candidatos se
dá dentro dos partidos. 

"Hoje essa disputa é na hora da elei-

ção, onde o meu maior inimigo é o meu companheiro de par-
tido", argumenta José Serra.

A outra vantagem, na visão de Serra, é que por conseqüên-
cia a eleição de deputado via lista acaba criando um ambien-
te natural de fidelidade partidária, já que, nessa situação, o do-
no do mandato é claramente o partido e não o indivíduo.

José Serra acha importante fazer esse debate agora, a des-

peito de reconhecer que o governo realmente não vai defen-
der nada na reforma política que não seja o fim das coliga-

ções partidárias nas eleições proporcionais e a limitação do
acesso aos fundos partidários e ao tempo de televisão.

"Acho 
que essa proposta o governo deveria incorporar,

porque é uma forma de dar um jeito nessa absoluta desorga-
nização que existe no ambiente partidário e eleitoral."

Quanto à decisão do presidente Fernando Henrique de at-
uar na sucessão de 2002, Serra limita-se ao "considero boa".
Sobre os comentários do presidente a respeito da eventualida-
de de o nome dele ser apresentado como candidato ao PSDB
à eleição presidencial, é igualmente lacônico: "Não traio dis-
so com ele nem com ninguém. Aliás, nem penso no assunto."

E, com isso, fica então combinado e entendido que não se
fala de candidaturas com o ministro José Sena. Por enquan-
to, bem entendido.

Arrependimento
Não é só o ministro José Serra que apoia o fato de o pre-

sidente da República ter resolvido dizer desde já que real-
mente vai influir e atuar na própria sucessão. O PSDB há
tempos aguardava por uma manifestação semelhante e mui-
tos de seus personagens - principalmente aqueles com chan-
ce de entrar no páreo, como Mário Covas - ficavam descon-
fortáveis quando FH dizia que este era um problema do par-
tido dado que ele não era candidato.

Circula em Brasília uma história segundo a qual hoje o
senador e ex-presidente José Sarney declara-se abertamen-
te arrependido de não ter-se envolvido na eleição de 1989.
Embora ele estivesse mal com a opinião pública e não fos-
se exatamente o cabo-eleitoral dos sonhos de ninguém, Sar-
ney acha agora que juntando os cacos daqui e dali poderia
ter feito um candidato pelo menos em condições de chegar
ao segundo turno.

Que é justamente o problema e o desafio de 2002. Se
Fernando Henrique deixar correr frouxo, não servir de
amálgama a uma candidatura, assistir impávido a cada um
dos partidos que o apoiam escolher um candidato, o peri-
go é que essas mocidades independentes não consigam
chegar a lugar algum.

Exatamente como ocorreu na época de Sarney. Os sócios-
fundadores da Nova República mandavam no Congresso, ti-
nham o governo e o poder na mão. Brigaram e se dispersa-
ram à medida que os índices de popularidade do então presi-
dente se deterioraram e a inflação explodiu.

Cada qual assumiu um projeto próprio. PMDB foi de
Ulysses Guimarães, PSDB de Mário Covas, o hoje PPB de
Paulo Maluf, PFL de Aureliano Chaves e o PTB de Affon-
so Camargo.

Resultado: todos tiveram desempenhos sofríveis e, mes-
mo formalmente majoritários no Congresso, tiveram de as-
sistir à disputa final pelo poder ser travada entre um candida-
to minoritário no que tange à representação partidária - Luiz
Inácio Lula da Silva, do PT - e um arrivista do PRN.

Elegeu-se o arrivista e a História encarregou-se de contar
o resto da história.

Este raciocínio anda absolutamente presente nas cabeças
que hoje detêm o poder e que aprenderam que erros amazô-
nios como aquele só se comete uma vez. Duas já conferem
medalha de honra ao mérito à ignorância.

e-mail para esta coluna: dkramer@jb.com.br

Desagravo terá críticas a FH

¦ Homenagem que Aeronáutica faz hoje a Bráuer mostrará insatisfação militar-

RENATA GIRALDI

BRASÍLIA - Há 11 dias afasta-
do do cargo e já na reserva, o ex-
comandante da Aeronáutica, bri-
gadeiro Walter Werner Brauer,
exonerado após divergências com
o governo, será homenageado ho-
je, às 12h, com um almoço no
Clube da Aeronáutica, no centro
do Rio, que deverá reunir 700 pes-
soas, entre militares da reserva, da
ativa e civis, segundo os organiza-
dores da manifestação. No ato de
desagravo a Bráuer, o general Jo-
nas de Moraes Corrêa Neto, ex-
chefe do Estado-Maior das Forças
Armadas, lerá manifesto conde-
nado a forma como o presidente
Fernando Henrique Cardoso exo-
nera seus assessores.

Intitulado "Tomada de Posi-
ção", o manifesto será, segundo
militares, um alerta ao presidente
Fernando Henrique para que as-
suma posturas mais "claras e dig-
nas", quando quiser exonerar mi-
nistros e comandantes das Forças
Armadas. "Ele 

(o presidente)
vem agindo de forma dissimula-
da e muitas vezes hipócrita", ata-
cou o brigadeiro da reserva Mu-
rillo Santos, principal articulador
da manifestação no Clube da Ae-
ronáutica. "O ideal, quando ele
quiser afastar um assessor, é ser
direto, simples e correto, porque
nós, militares, estamos acostu-
mados com a disciplina e a or-
dem, e não vemos inconveniente
algum neste tipo de posição",
completou Murillo, que também
discursará no almoço.

Embraer - No desagravo ao
ex-comandante da Aeronáutica,
os militares pretendem condenar
o que chamam de "subserviência"
do governo a interesses interna-
cionais, com a anunciada venda

J. França - 6/5/99

Brauer perdeu comando porque discordava de atos do governo

20% das ações ordinárias da Em-
braer a um consórcio de empresas
francesas. Eles são contra também
o projeto de privatização dos ae-
roportos e as articulações para
transformar o Departamento de
Aviação Civil (DAC) na Agência
Nacional de Aviação Civil (A-
NAC), que deve ficar a cargo do
Ministério da Defesa. "Temos de
chamar o governo à sua responsa-
bilidade e mostrar que há uma

grande insatisfação pelo desprezo
e o descaso no tratamento das
Forças Armadas", afirmou o bri-
gadeiro da reserva Ivan Frota.

A direção do Clube de Aero-
náutica informou que até ontem
continuava recebendo adesões ao
almoço, amplamente divulgado
através de anúncios em jornais.
Cada participante pagará R$ 20.
O primeiro discurso será do pre-
sidente do Clube da Aeronáutica,

Fernando Bizarra Jr.

Fernando Henrique, hóspede da Marinha na Marambaia, aproveitou o dia para sair de barco

Presidente vai à 
pesca

e não fala da Embraer

SÔNIA CARNEIRO

MANGARATIBA, RJ- Com
sandálias de dedo brancas, ber-
mudão e camisa pólo, o presiden-
te Fernando Henrique Cardoso
aproveitou o segundo dia de des-
canso na Restinga da Marambaia,
ontem, para passear numa lancha
alugada pela Marinha - a possan-
te Classis 2. Acompanhado por
Dona Ruth, pelos netos e pelo fi-
lho, Paulo Henrique, o presidente
permaneceu sentado ao lado do
piloto durante o passeio. Depois,
mandou parar a lancha para rápi-
da conversa com os jornalistas."Não estou preocupado com na-
da", disse, sorrindo. Ele evitou
falar sobre a manutenção da ven-

da dos 20% das ações da Em-
braer a empresas francesas e o
possível impacto negativo do al-
moço no Clube da Aeronáutica,
hoje, sobre o governo.

O presidente fez piada aos jor-
nalistas que o perseguiam no mar.
"Vocês estão bem, hein", brincou.
"Estamos 

gostando de tudo", fri-
sou Fernando Henrique. Dona
Ruth Cardoso, que estava sentada
na parte de baixo da embarcação,
deu um sorriso para os jornalistas."Está tudo ótimo", afirmou ela,
acenando.

Pesca - Depois, o presidente
pescou e, ao final do passeio, re-
tornou para a residência oficial do
comandante naval, na Ilha da Ma-
rambaia. A pesca é um dos hob-

bies de Fernando Henrique desde
a juventude.

No fim da tarde, o presidente
atravessou de lancha, pela segun-
da vez, a Baía de Sepetiba, para
visitar a praia de Bela Vista, em
Itacuruça, no município de Man-
garatiba. O presidente parou no
bar Porto Escuna para tomar um
café expresso com o filho, Paulo
Henrique. Pagou R$ 1,00 por dois
cafezinhos. O dono do bar, Cláu-
dio Aguiar, foi cumprimentado
por não ter aumentado o preço
desde o lançamento do Plano Re-
al. Fernando Henrique ainda quis
saber se o café era expresso mes-
mo. "Ele está do mesmo jeito
quando passou aqui na campanha
de 98", observou Cláudio.

brigadeiro Ércio Braga. Segundo
o texto distribuído ontem, Braga
dirá que a manifestação tem ob-,
jetivo de denunciar à nação á"forma 

grosseira e subreptíciá
como foi tramada e executada" a
exoneração de Brauer. Em segui-
da, discursarão o presidente do ,'
Clube Militar, general Hélio
Ibiapina Lima, o brigadeiro Mu-
rillo Santos e o general Jonas de
Moraes Corrêa Neto.

O brigadeiro Murillo disse que
não há intenção de promover re-
belião contra o governo, apenas ,
evitar que se repitam "maus atos"
como a exoneração de Biiuer. O
ex-comandante da Aeronáutica
foi afastado depois de apoiar a '

quebra do sigilo bancário da ad-
vogada Solange Antunes Resen-
de, ex-assessora do ministro da
Defesa, Elcio Alvares. Solange '

está sendo investigada pela CPI
do Narcotráfico por suposto en- '
volvimento com o crime organi-
zado no Espírito Santo.

Gota d'água - A declaração ,
contra a assessora do ministro da .
Defesa foi, entretanto, apenas a
gota d'água. Segundo assessores
do presidente Fernando Henrique, 

'

a insatisfação com o comporta-"
mento do brigadeiro Brauer era '

antiga, devido a sua posição con-
tra a venda de ações da Embraer e
a privatização dos aeroportos. A "

atitude de Brauer era considerada '¦

uma reação à perda de atribuições
para o Ministério da Defesa.

O ex-comandante da Aero- "

náutica divergiu do governo tani-
bém no episódio da desativação "

do Boeing 707 que servia à Pré-
sidência, conhecido por Sucatão.
Brauer contestou o governo, ao
declarar que a Aeronáutica consi-
derava o avião em perfeitas con-
dições de uso.

PMDB fará

mobilização:;

por Simon

PORTO ALEGRE - O PMDB
gaúcho vai iniciar nos próximos
dias um trabalho de mobilização ,
do partido visando ampliar a di-
vulgação da candidatura do senã-
dor Pedro Simon à Presidência da
República. *'A candidatura do Si-
mon não é brincadeira nem para
ocupar espaços. É para valer"v',
afirmou o presidente regional do "

PMDB-RS, Odacyr Klein.
Odacyr reclamou que a mídia 1

nacional não fala muito da candi-
datura Simon e disse que não sãoi '

sérias as pesquisas de opinião que,'
excluem o nome do senador gaú-~
cho entre os candidatos à sucessão
do presidente Fernando Henrique.
O presidente regional do PMDB
lembrou que a candidatura de Si-
mon foi lançada num congresso
regional dos pemedebistas gaú-
chos em agosto último e que"houve boa receptividade" do pré- ,
sidente nacional do partido, Jádér 

'

Barbalho, do presidente da Câmá-
ra, Michel Temer, e de lideranças
pemedebistas. Segundo ele, no
entanto, depois do apoio inicial, ,
"não houve nenhuma movimenta-
ção em nível nacional para discu-,
tir as candidaturas do partido".

Gdacyr criticou a movimenta-^'
ção de alguns pemedebistas para
buscar um presidenciável em ou-,.
tros partidos, citando contatos fei-
tos com o governador do Rio de Ja-
neiro, Anthony Garotinho (PDT)."Pode haver candidatos no,
PMDB em igual situação, más,
não com alto espírito público, ho-
norabilidade e capacidade política,
e administrativa maiores do que ò
Simon", disse. Odacyr Klein pro-.'
meteu que o PMDB gaúcho aju-, 

'

dará Simon nos seus contatos e vi-
sitas em outros estados para a di-,
vulgação de sua candidatura.

PRÓTESE DENTAL DE PRECISÃO

PERIODOIMTIA
(TRATAMENTO DE GÊNOVA. DENTES
COM MOBILIDADE E ENXERTOS)

Particular e convênios
AMl 0ENIAI - CAARJ - BANCO DO BRASI. e ASSEFAZ

IV»
Dr. MÁRIO KRUCZAN

CRO 12376
Av. N. S. dt Cop*C4b*ni, 195/uli 1003

Td: 542-1894

Anuncie que a gente
vende acelerado.

iOTO
Caderno Carro e Moto.
Todo sábado.
Ligue 516-5000 e anuncie.
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